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Ementa:  

O debate sobre conflitos sociais pode ser subdividido em duas grandes abordagens: a) os conflitos são 
inerentes a qualquer sistema social, funcionando como propulsores das mudanças; sendo o consenso 
apenas uma contingência, não há possibilidade de resolução definitiva de qualquer conflito e; b) os conflitos 
são distúrbios na ordem de sistemas sociais que solicitam esforços para o desenvolvimento de estratégias 
para 
transformá-los e mitigá-los. 
Na área ambiental essas abordagens dividiram os pesquisadores em duas sub-linhas de pesquisa 
preferenciais. A primeira agrega geralmente cientistas sociais que investem no poder explicativo da teoria 
geral dos conflitos. A segunda sub-linha agrega pesquisadores de formação diversa, cuja proposta de 
pesquisa centra-se em outros objetos, mas enfrentam dilemas empíricos de situações conflitivas em seus 
trabalhos de campo. 
Quanto à delimitação da área de estudo as pesquisas se subdividem ainda em: a) conflitos sociais em áreas 
urbanas degradadas e aquelas com ênfase em bacias hidrográficas ou em regiões metropolitanas; e, b) 
conflitos sociais em biomas considerados prioritários para a conservação da biodiversidade. 
Assim, o objetivo da disciplina é discutir o referencial analítico da teoria da ação sobre movimentos sociais, 
conflitos sociais contemporâneos, reflexões sobre ONGs, de modo a tratar a questão: como e porque se dá a 
formação de grupos sociais para atuar frente à questão ambiental e qual sua influência sobre a mudança 
social em direção à conservação e sustentabilidade no uso dos recursos naturais? 
Pretende-se propiciar ao aluno elementos básicos à elaboração de um modelo explicativo adequado à 
compreensão do sistema de relações sociais estabelecido entre categorias diferenciadas de sujeitos em 
sociedades pós-industriais, caracterizadas pela pulverização dos centros de poder, produção, consumo e 
projetos sociais. 
 
Metodologia e Bibliografia Obrigatória: o curso será dividido em 03 módulos: 

•  Módulo 1: Mudanças sociais hoje 
HAFERKAMP, H. e SMELSER, N.J. (ed). 1992. Social change and Modernity. University of Califórnia Press. 
Califórnia. 
ALEXANDER, J. 1992. “Durkheim’s problem and differentiation theory today” ”in Haferkamp, H. e Smelser, 
N.J. (ed). 1992. Social change and Modernity. University of Califórnia Press. Califórnia. 
TOURAINE, A. 1992. “Two interpretations of contemporary social change” in Haferkamp, 
H. e Smelser, N.J. (ed). 1992. Social change and Modernity. University of Califórnia Press. Califórnia. 
 
•  Modulo 2: O foco analítico no Ator – O Ambientalismo 
PAEHLKE, R. C. (1989). Environmentalism and the future of progressive politics. Yale University Press. New 
Haven. 
ECKERSLEY, R. 1995. Environmentalism and political theory. UCL Press. Third impression. London. 
MILTON, K. (ed.).1995. Environmentalism: the view from Antropology. John Wiley & Sons. Sussex. 
MCCORMICK, J.1992. Rumo ao paraiso. Relume Dumará. Rio de Janeiro. 
 
•  Modulo 3: O foco analítico nos modos de organização do ambientalismo 
TOURAINE, A. 1985. “An introdution to the study of social movements”. Social Research. vol.52. no.4. 
HABERMAS, J. 1981. “New social movements”. Telos. no. 49. 
OFFE, C. 1985**. “New social movements: challenging the boundaires of institucional politics”. Social 



Research. vol. 52. no.4. 
PRINCEN, T. & FINGER, M. 1994. Environmental NGOs in world politics. Routledge. London. Parte 1, ítem 
3. "NGOs and transformation: beyond social movement  theory". 
FERREIRA, L.C. 1999. “Conflitos sociais contemporâneos: considerações sobre o ambientalismo brasileiro". 
Ambiente & Sociedade. Ano II, no. 5. 
YEARLY, S. 1996. Sociology, environmentalism, globalization. Sage Publications. London. 
 
•  Módulo 4: O foco analítico nas arenas de ação 
HANNIGAN, J.A. 1995. Environmental sociology: a social constructionist perspective. Rouledge. 
London and New York. 
OSTROM, E. 1990. Governing the commons: the evolution of institutions for collective action. Cambridge 
University Press. Cambridge. 
OSTROM, E. GARDNER, R., WALKER, J. 1993. Roles, games and common-pool resources. Michigan 
University Press. Michigan. 
OSTROM, E. 2002. “Reformulando los bienes comunes” in SMITH, R. C. E PINEDO, D. (Eds.). 2002. El 
cuidado de los bienes comunes: gobierno y menejo de los lagos em la Amazonía. IEP. Peru. 
 
•  Módulo 5: O foco analítico nos conflitos 
VAYRYNEN, R. (ed.) 1991. New Directions in conflict theory: conflict resolution and conflict transformation. 
Newbury Park, Sage Publications, Inc. London. 
FERREIRA, Lúcia C. 2005. Conflitos sociais e o uso de recursos naturais: breves comentários sobre 
modelos teóricos e linhas de pesquisa. Política & Sociedade. 4(7): 78:105. 
ALONSO, A. COSTA, V. 2002. “Para uma sociologia dos conflitos ambientais” in Alimonda (ed). 2002. 
Ecologia política: natureza, sociedad y utopia. CLACSO/FAPERJ/Asdi. Buenos Aires. 
 
•  Módulo 6: As múltiplas possibilidades de pesquisa 

Conflitos no Ambiente Urbano 
FUKS, M. 1997. "Arenas de ação e debates públicos: os conflitos ambientais e a emergência do meio 
ambiente enquanto problema social no Rio de Janeiro". Tese de Doutorado. IUPERJ. Rio de Janeiro. 
HERCULANO, 2004. “A cidade dos meninos e o caso de contaminação por HCH” in Acselrad, Herculano, 
Pádua. 2004. Justiça ambiental e cidadania. Relume Dumará. Rio de Janeiro. 
FERREIRA, Lúcia C. 1993. Os fantasmas do vale. Editora da UNICAMP. Campinas. 
CONTRERAS, 2004. “Águas contaminadas na região metropolitana de São Paulo” in Acselrad, Herculano, 
Pádua. 2004. Justiça ambiental e cidadania. Relume Dumará. Rio de Janeiro. 
 
Conflitos no Ambiente Rural 
GUIVANT, J. 1998. “Conflitos e negociações nas políticas de controle ambiental: o caso da suinocultura em 
Santa Catarina”. Revista Ambiente e Sociedade. 1(2). 
GUIVANT, J. SCHEIBE, L.F., ASSMANN, S.J. (org). 2005. Desenvolvimento e conflitos no ambiente rural. 
Editora Insular. Florianópolis. 
 
Conflitos entre Desenvolvimento e Ambiente 
ZHOURI, A. 2000. "Transnational campaigns for the Amazon: NGOs strategies, trade and official responses". 
Ambiente & Sociedade. Ano III, nos. 6/7. 
ZHOURI, A. 2005. A insustentável leveza da política ambiental. Autêntica Ed. Belo Horizonte. 
ESTERCI, N.; LÉNA, P.; Lima, D. 2003. “Dinâmicas predatórias e projeto sócioambiental”.  Boletim Rede 
Amazônia, 2 (1): 3-5. 
ACSELRAD, H.; HERCULANO, S.; PÁDUA, J.A. 2004. Justiça ambiental e cidadania. Relume Dumará. Rio 
de Janeiro. 
 
Conflitos entre Biodiversidade e Desenvolvimento Hu mano 
CARNEIRO da CUNHA, M. e ALMEIDA, M.W.B. 2001. "Global environmental changes and traditional 
people" in Hogan, D.J. 2001. Global environmental changes. UNICAMP/NEPO. Campinas. 
FERREIRA, Lúcia C. 2004. “Dimensões Humanas da Biodibversidade”. Ambiente & Sociedade. 7(1): 5-29. 
FERREIRA, Lúcia C. 1999. Remanescentes de um pretérito mais que perfeito. Debates Socioambientais. 
CEDEC. Ano 5, no. 13. São Paulo. 
MACGRATH, D. 1997. “Biosfera ou biodiversidade: uma avaliação crítica do paradigma da biodiversidade” in 
Ximenes, T. 1997. Perspectivas do desenvolvimento sustentável. Editora da UFPA/NAEA. Belém. 



DIEGUES, A.C.S. 1996. O Mito Moderno da Natureza Intocada: Populações Tradicionais em Unidades de 
Conservação. Editora Hucitec, 2a edição, São Paulo. 
 
Avaliação: Os alunos serão avaliados através de desempenho em aula e trabalho final. 
 
Programa: 
04/08: apresentação do curso 
11/08: Módulo 1 
18/08: Módulo 1 
25/08: Módulo 2 
01/09: Módulo 2 
15/09: Módulo 3 
22/09: Módulo 3 
29/09: Módulo 4 
06/10: Módulo 4 
13/10: Módulo 5 
20/10: Módulo 5 
27/10: Módulo 6 
03/11: Módulo 6 
10/11: Síntese dos Módulos 
17/11: Avaliação final do curso 
 

 

 


